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II. A história do 
conhecimento dos 
guelónios do rio Iguacu 


Por Sérgio Augusto 
Abrahão Morato** 


RESUMO 


O Brasil é considerado o país com a maior rigueza de guelónios do mundo, 
contando com o registro de 36 espécies. No Paraná, sáo reconhecidas nove 
espécies nativas (sendo cinco marinhas e quatro de água doce), dentre as quais 
pelo menos três (Hydromedusa tectifera, Acanthochelys spixii e Phrynops 
williamsi) ocorrem na bacia do rio Iguaçu, sendo a última uma espécie ameaçada 
de extinção em função da formação sequencial de reservatórios na bacia. As 
primeiras pesquisas sobre o conhecimento dos quelônios no estado tiveram início 
em meados da década de 1980, quando também se iniciou a organização do acervo 
científico de répteis do Museu de História Natural Capão da Imbuia. Atualmente, 
já existe um conhecimento razoável sobre a distribuição local das espécies, muito 
embora ainda possam ocorrer novas contribuições sobre o tema. Neste relato 
apresenta-se o histórico da evolução do conhecimento sobre a distribuição e a 
ecologia dos quelônios no estado do Paraná e as perspectivas de estudos futuros 
e de ações de conservação. 


Palavras-chave: quelônios, 
Paraná, rio Iguaçu, história 
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The history of chelonian 
knowledge in the Iguacu River 


Por Sérgio Augusto 
Abrahão Morato** 


ABSTRACT 


Brazil is the richest country of turtles of the world, with 36 recognized species. In 
Paraná state, nine native species (five marine and four freshwater turtles) are 
recorded, among which at least three (Hydromedusa tectifera, Acanthochelys 
spixiiand Phrynops williamsi) occur in the Iguaçu River. The latter is an 
endangered species due to the seguential formation of reservoirs in the basin. The 
knowledge of turtles in the state began in the mid-1980s, when the organization 
of the scientific collection of reptiles at the Capão da Imbuia Natural History 
Museum was started. Currently, there is an reasonable knowledge about the local 
distribution of species, although new contributions must be expected. This report 
presents the history of the evolution of knowledge about the distribution and 
ecology of turtles in the state of Paraná and the prospects for future studies and 
conservation actions. 


Keywords: chelonian, Paraná, 
Iguaçu river, history 
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No início do mês de maio de 2020 fomos surpreendidos por uma 
notícia interessante. Um cágado da espécie Phrynops williamsi, cujo 
nome vernáculo atribuído no Paraná é cágado-rajado, fez uma postura 
de 14 ovos em uma quadra de vôlei de areia no Parque Barigui, 
principal unidade de conservação municipal de Curitiba. A notícia, 
veiculada pelo prefeito Rafael Greca, teve repercussão positiva em 
todo o município, especialmente porque o Parque em questão é 
tradicionalmente tido pelos curitibanos como um local de elevada 
biodiversidade. Além de cágados, o parque contempla ou já 
contemplou capivaras, jacarés, macacos e uma elevada riqueza de aves 
e árvores em seus domínios. Conquanto algumas espécies tenham sido 
introduzidas no passado (veja-se o caso dos jacarés e de parte das 
próprias capivaras, ícones da cidade), ainda assim esta unidade de 
conservação urbana desponta no cenário municipal pela sua flora e 
fauna exuberantes. 


Hoje sabemos que, no Paraná, o cágado-rajado ocorre exclusivamente 
na bacia do rio Iguaçu, à qual o rio Barigui pertence. Entretanto, ainda 
há dúvidas se a presença dessa espécie no Parque Barigui deva-se a 
condições naturais ou se a introduções feitas pelo ser humano. Além 
da espécie em questão, outros quelônios certamente introduzidos 
ocorrem na área do Parque, como o tigre-d'água-norte-americano 
Trachemys scripta, originário do centro-sul dos Estados Unidos; o 
tigre-d'água-brasileiro, Trachemys dorbigni, e outra espécie de 
cágado, Phrynops hilarii, estes dois últimos provenientes do Rio 
Grande do Sul e do Uruguai. A prática de introduções de animais em 
parques municipais foi muito proeminente entre as décadas de 1960 e 
1990 em várias regiões do Brasil, e o Barigui foi especialmente 
contemplado por essa condição no passado. De qualquer forma, a 
notícia da reprodução do cágado-rajado demonstra, sim, grande 
interesse, já que, além da possibilidade da espécie ocorrer 
naturalmente no Parque, a mesma é considerada como ameaçada de 
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extinção no estado do Paraná em função de diversos impactos 
ambientais sofridos pela bacia do rio Iguaçu (Bérnils et al., 2004). Mas 
como se chegou a essas definições? 


Figura 1. O cágado-rajado, Phrynops williamsi (Foto: S.A.A. Morato). 


Para se esclarecer isso, vou contar-lhes um pouco da história de como 
evoluiu o conhecimento científico sobre os quelônios do rio Iguaçu. 
Hoje sabemos que, naturalmente, ocorrem três espécies nativas na 
bacia, a saber, o cágado-rajado (Phrynops williamsi), o cágado- 
pescoço-de-cobra (Hydromedusa tectifera) e o cágado-preto ou 
cágado-de-pescoço-de-espinhos (Acantochelys spixii) (D'Amato & 
Morato, 1991; Ribas & Monteiro-Filho, 2002). Estas três espécies, 
ilustradas pelas fotos que acompanham esta publicação, apresentam 
modos de vida bastante distintos entre si. Phrynops williamsi ocorre 
geralmente na calha dos grandes rios (tanto do Iguaçu quanto de seus 
afluentes), enquanto Hydromedusa tectifera ocorre tanto nesse 
ambiente quanto em pequenos riachos, em várzeas de rios e lagoas, 
sendo a espécie mais comum em Curitiba. Por fim. Acantochelys spixii 
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aparece geralmente associado apenas a banhados e várzeas (D’ Amato 
& Morato, 1991; Ribas & Monteiro-Filho, 2002; Bérnils et a/., 2004). 
Mas como chegamos a esse conhecimento? 


Figura 2. 
Exemplar de 
Acanthochelys 
spixii (Foto: 
S.A.A. Morato). 


Citações de quelônios para o Paraná são eventualmente encontradas 
nos registros de antigos pesquisadores viajantes que se aventuraram 
pelo interior do estado nos séculos XVIII e XIX. Porém, não há 
maiores detalhamentos sobre esses registros. Por sua vez, há algum 
material disponível em coleções zoológicas do Brasil, como no Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo, no Museu Nacional do Rio 
de Janeiro e, especialmente, no Museu de História Natural Capão da 
Imbuia (MHNCI), localizado em Curitiba. De fato, os dois primeiros 
exemplares da coleção herpetológica desse Museu referem-se à 
espécie Hydromedusa tectifera, coletados em Curitiba no ano de 1945. 


O conhecimento mais sistematizado sobre os quelônios do rio Iguaçu 
— e do Paraná como um todo — teve seu início quando Julio Cesar de 
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Moura-Leite, Renato Silveira Bérnils e Magno Vicente 
Segalla iniciaram a organização da coleção herpetológica do MHNCI 
no ano de 1983. Desde aquele ano até o final da década de 1980, a 
coleção em questão continha apenas 10 exemplares de quelônios. 
Destes, apenas um exemplar correspondia a Phrynops williamsi, tendo 
o mesmo sido encontrado pela COPEL em 1987, durante as obras de 
construção da Usina Hidrelétrica de Segredo, e trazido ao Museu por 
M.V. Segalla, que realizava os trabalhos sobre répteis para o Estudo 
de Impactos Ambientais (EIA-RIMA) da usina. Uma vez que a 
descrição da espécie havia sido muito recente (Rhodin & Mittermeier, 
1983) e a mesma era conhecida até então apenas para a bacia do rio 
Uruguai, o exemplar foi identificado na época como Phrynops 
geoffroanus (espécie de ampla distribuição pela América do Sul e 
associada à bacia do rio Paraná, sendo esta, inclusive, a quarta espécie 
de quelônio de água doce ocorrente no estado). Entretanto, já à época 
o trio de pesquisadores notou diferenças no exemplar em relação ao 
que era descrito na literatura. 


Em paralelo, eu iniciava, no ano de 1984, um estágio na Reserva 
Ecológica Cambuí, localizada às margens do rio Iguaçu na divisa de 
Curitiba com São José dos Pinhais e mantida pela ADEA — Associação 
de Defesa e Educação Ambiental. Orientado pelo prof. João José 
Bigarella, um dos trabalhos que desenvolvíamos na reserva consistia 
em monitorar a evolução das cavas de areia localizadas às margens do 
rio. Naquele estudo, tivemos a oportunidade de registrar um indivíduo 
de H. tectifera e dois de A. spixii ocupando as cavas, demonstrando 
que as mesmas abrangiam um ecossistema antrópico (i.e., criado pelo 
homem) bastante peculiar. 


No ano de 1986, passei a estagiar no Passeio Público de Curitiba. 
Orientado pelo médico veterinário Rogério Ribas Lange, efetuávamos 
o trabalho de resgate de quelônios e outros animais que aparecessem 
em residências em Curitiba. Nessa condição, pudemos obter diversos 
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registros e, inclusive, observar os ambientes ocupados por H. tectifera 
e A. spixii. Porém, nunca tivemos a oportunidade de encontrar P. 
williamsi no município. 


A partir do início dos anos 1990, o conhecimento sobre os guelónios 
do rio Iguacu teve novo impulso. Em um projeto desenvolvido para a 
COPEL através da FUPEF — Fundação de Pesquisas Florestais do 
Paraná, Julio Cesar de Moura-Leite, Renato Silveira Bérnils e eu 
iniciávamos um inventário de répteis na Usina Hidrelétrica de 
Segredo. Magno Segalla passou a responder pelos estudos com 
anfíbios. Nessa pesquisa, obtivemos diversas informações sobre 
quelônios na região de influência da Usina. Por ocasião do resgate de 
fauna, realizado durante a formação do reservatório, alguns cágados 
foram observados por nós no rio Iguaçu, porém sempre em locais 
aonde o enchimento ainda não havia ocorrido. No período pós- 
enchimento, não encontramos mais nenhum exemplar no reservatório. 


No ano de 1991, passava a integrar nossa equipe a Adriana D’ Amato. 
Motivada pelo seu interesse por quelônios, Adriana publicou dois 
artigos sobre as espécies marinhas ocorrentes no litoral do Paraná 
(D'Amato 1991, 1992). Por sua vez, ela e eu tivemos a oportunidade 
de efetuar o resgate de três filhotes e um ninho com quatro ovos de 4. 
spixii na região da Cidade Industrial de Curitiba. Os ovos foram 
incubados, porém não chegaram a se desenvolver. Já os filhotes foram 
acompanhados por nós no Laboratório de Herpetologia do MHNCI 
durante um ano. Desse estudo, bem como a partir dos vários registros 
que pudemos obter ao longo dos anos, tivemos a oportunidade de 
publicar um artigo sobre aspectos biológicos e distribuição da espécie 
no Paraná (D'Amato & Morato, 1991). Tal artigo descrevia a forma 
jovem da espécie, até então desconhecida, que se mostra bastante 
diferente do adulto. Enquanto este é integralmente negro e apresenta 
uma canaleta na região vertebral, os filhotes apresentam diversas 
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manchas de um vermelho vivo no ventre e a região vertebral lisa, como 
se vê na foto que ilustra esta publicação. 


p 


Figura 3. Exemplar recém-nascido de 
Acanthochelys spixii (Foto: S.A.A. Morato). 


Nos anos de 1993 a 2000, nossa equipe, integrada agora por Ana Lécia 
da Costa Prudente, Fabiano Teixeira, Elis Regina Ribas, 
Fernanda Fernandes do Espirito Santo, Fernanda Stender de 
Oliveira, Giovanna Montingelli e outros colegas, desenvolveu ainda 
vários outros projetos na bacia do Iguaçu, dentre os quais os Estudos 
de Impactos Ambientais da Represa do rio Iraí (realizado para a 
SANEPAR), da Usina Hidrelétrica de Salto Caxias e da Derivação do 
Rio Jordão (ambos realizados para a COPEL), estudos de inventários 
hidrelétricos das bacias dos rios Jordão e Chopim, dentre outros. No 
ano de 1998, em especial, tive a oportunidade de efetuar o 
monitoramento do cágado-rajado na região da UHE de Salto Caxias 
após a formação do reservatório. Neste estudo, evidenciei que a 
espécie praticamente desaparece das áreas alagadas, possivelmente em 
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função da mudança das características do ambiente e do 
desaparecimento também de seus itens alimentares. Nas áreas ainda 
livres de alagamento, a espécie é sempre encontrada em áreas com 
fortes corredeiras, aonde se alimenta especialmente de pequenos 
crustáceos e insetos. No reservatório, monitoramentos de 
invertebrados aquáticos realizados demonstraram que esses 
organismos tendem a desaparecer, ao menos até que haja a 
estabilização das condições hidrológicas. 


A publicação do registro de Phrynops williamsi para o Paraná ocorreu 
apenas no ano de 1996, quando J.C. Moura-Leite, eu e R.S. Bérnils 
publicamos um artigo sobre novos registros de répteis para o estado 
(Moura-Leite et al., 1996). Desde o encontro do espécime de P. 
williamsi em 1987 pela COPEL até o final do monitoramento da 
espécie em Salto Caxias no ano de 1999, nunca havíamos registrado a 
mesma para a região do alto rio Iguaçu. Todos os registros que 
tínhamos eram provenientes dos trechos médio e baixo do rio, desde a 
região de União da Vitória até Foz do Iguaçu, acima das cataratas. 
Nessa região como um todo, o hábitat da espécie sempre coincidiu com 
áreas de corredeiras e pequenas cachoeiras. 


No ano de 2000, tivemos o registro do primeiro espécime de P. 
williamsi procedente do alto Iguaçu. Por ocasião do acidente da 
refinaria Getúlio Vargas da PETROBRAS, localizada em Araucária, 
um indivíduo dessa espécie, além de pelo menos outros 15 de H. 
tectifera, foram resgatados nas bacias do baixo rio Barigui e do Iguaçu 
propriamente dito. Os animais foram atendidos por Rogério Lange no 
hospital veterinário da UFPR, sendo que vários puderam ser 
reabilitados e devolvidos à natureza. O espécime de P. williamsi, 
entretanto, veio a óbito, tendo sido então depositado na coleção do 
MHNCI. O ambiente de encontro do espécime no rio Iguaçu diferia do 
que conhecíamos até então para espécie, sendo caracterizado por um 
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rio mais lento e com fundo arenoso e lodoso, típico das paisagens da 
região metropolitana de Curitiba. 


Após este registro, um segundo espécime, procedente de São Mateus do 
Sul, foi encaminhado ao MHNCI por Fernando Sedor, curador do Museu 
de Ciências Naturais da UFPR. O exemplar teria sido capturado por um 
pescador no ano de 1997, tendo vindo a óbito por ter ingerido o anzol. 


Após todos esses estudos, outros projetos envolvendo quelônios foram 
realizados ao longo da bacia do rio Iguaçu por outros colegas, 
como Joanne Violani Zeghbi (Zeghbi, 2005), que efetuou estudo sobre a 
reprodução de H. tectifera em Curitiba, e por Elis Regina Ribas e 
Emygdio Leite de Araújo Monteiro Filho, que publicaram a distribuição 
de quelônios no estado do Paraná (Ribas & Monteiro-Filho, 2002). 


Figura 4. O cágado-pescoço-de-cobra, 
Hydromedusa tectifera (Foto: S.A.A. Morato). 
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Dadas as condições que evidenciamos ao longo de todos esses anos de 
estudos sobre quelônios do Iguaçu, em 2004 R.S. Bérnils, J.C. Moura- 
Leite e eu propusemos que a espécie integrasse a lista de répteis 
ameaçados de extinção do Paraná (Bérnils et al., 2004). Desenvolvida 
pelo Instituto Mater Natura e publicada pelo IAP — Instituto Ambiental 
do Paraná, os critérios para inclusão de espécie na lista deveriam seguir 
o disposto pela IUCN — International Union for the Conservation of 
Nature. Tais critérios predizem que, para que uma espécie seja 
considerada como ameaçada, a mesma deve apresentar, entre outras 
condições, distribuição geográfica restrita e evidências de redução 
populacional. Ambas as condições são exatamente as que 
evidenciamos no cágado-rajado, o qual foi incluído, por nós, na 
Categoria Vulnerável. 


Após a publicação da lista de fauna ameaçada do Paraná, em 2006 eu, 
R.S. Bérnils e M.V. Segalla tivemos a oportunidade de trabalhar, 
através da STCP Engenharia de Projetos Ltda. (empresa à qual sou 
hoje vinculado), no projeto de Avaliação Ecológica Rápida (AER) do 
Corredor Iguaçu-Paraná, realizado para o IAP. Neste estudo, 
identificamos áreas prioritárias para a conservação da flora e da fauna 
nas proximidades do Parque Nacional do Iguaçu, dentre as quais a 
região localizada imediatamente abaixo da barragem da UHE Salto 
Caxias, aonde o monitoramento que realizei em 1998 indicou a 
ocorrência de uma população significativa de P. williamsi (Tussolino 
et al., 2006). Lamentavelmente, esta área encontra-se hoje ocupada 
pelo reservatório da UHE de Baixo Iguaçu. Embora o processo de 
licenciamento da usina requeira o desenvolvimento de ações de 
conservação e monitoramento da espécie (em conjunto com diversas 
outras), até o momento desconhecemos informações sobre a 
subsistência da mesma à formação daquele reservatório. 


Desde a publicação da lista de répteis ameaçados do Paraná e da 
AER do Corredor Iguaçu-Paraná até o presente momento, estudos 
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envolvendo os quelônios da bacia do rio Iguaçu foram raros. Alguns 
poucos trabalhos desenvolvidos que citaram espécies foram os 
de Fabrício Locatelli Trein, que efetuou monitoramentos na bacia 
do rio Cavernoso; de Gilberto Alves de Souza-Filho, Luciano 
Plombon e Danilo Capela, referente aos répteis do Complexo 
Energético Fundão-Santa Clara, localizados no rio Jordão e, mais 
recentemente, no livro Répteis de Curitiba, publicados por mim, por 
J.C. Moura-Leite e R.S. Bérnils, no qual citamos H. tectifera e A. 
spixii como espécies nativas para o município (Morato et al., 2017). 
Este livro, publicado em 2017, não referendava o cágado-rajado 
para o município. 


No ano de 2018, enquanto passeava pelo Parque Barigui junto com 
minha esposa Dilane, tive a grata surpresa de avistar um exemplar de 
Phrynops williamsi tomando sol sobre as pedras que ficam 
imediatamente abaixo da represa do lago. Na ocasião, eu. J.C. Moura- 
Leite e R.S. Bérnils discutimos sobre a possibilidade de se tratar de um 
animal introduzido, já que o registro abrangia um exemplar solitário. 
Por sua vez, o registro de um animal nidificando no parque, que foi ora 
apresentado pelo prefeito Rafael Greca, se configura em um 
importante acréscimo de informações sobre a espécie, já que a 
reprodução pode significar a presença de mais de um indivíduo ou 
mesmo de uma população. Mas a importância do registro vai além da 
ocorrência da espécie no Parque em si. Caso os ovos estejam 
fecundados e tenhamos sucesso do nascimento dos filhotes, os mesmos 
poderão inclusive contribuir para o conhecimento da variação genética 
da espécie ao longo da bacia do rio Iguaçu em si e em relação a outras 
regiões aonde a mesma ocorre. Na verdade, temos a desconfiança de 
que, por apresentar uma distribuição isolada (restrita à bacia do rio 
Iguaçu), a espécie pode ser inclusive nova para a ciência. De fato, 
alguns estudos já realizados indicaram que as populações do Iguaçu 
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apresentam estogues genéticos em parte diferentes das demais. Resta 
saber o quão diferentes são. 


Ao final do ano de 2019, eu e J.C. Moura-Leite demos início a um 
projeto sobre conservação dos quelônios do rio Iguaçu. Além da busca 
pela atualização do mapeamento das espécies na bacia, pretendemos 
delimitar áreas prioritárias para a conservação, promover a reprodução 
das espécies ex situ com vistas à sua reintrodução nos reservatórios e 
desenvolver protocolos de monitoramento. O projeto tem apoio do 
Departamento de Pesquisa e Conservação de Fauna de Curitiba, na 
pessoa de seu diretor, Edson Evaristo, e do Museu de História Natural 
Capão da Imbuia, na pessoa de sua Chefe de Divisão, Patrícia 
Weckerlin. Em breve esperamos dar boas novas do mesmo. 
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ATENÇÃO! 


Você encontrou algum erro nesta publicação? 


Faça contato diretamente com os autores, assim as devidas 
correções serão procedidas em erratas ou edições futuras. 
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